ANEXO DO ATO DECISÓRIO 465/CGR/CONSEA, DE 14-12-2018
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Ministério da Educação
Fundação Universidade Federal de Rondônia
Conselho Superior Acadêmico – CONSEA
Câmara de Graduação – CGR 

	Ato Decisório: 465/CGR/CONSEA, de 14 de dezembro de 2018.

	Processo: 23118.000695/2017-64
	Da Presidência dos Conselhos Superiores
HOMOLOGADO EM 21/12/2018

	Assunto: 
Criação do Laboratório de Prática do Ensino de História do curso de Licenciatura em História do Campus de Rolim de Moura
	


A Câmara de Graduação (CGR) do Conselho Superior Acadêmico (CONSEA), da Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR), no uso de suas atribuições e considerando:
· Art. 13, II, do Regimento Interno;

· Parecer 2306/CGR, do relator conselheiro Diego Laércio Souza Carvalho;
· Deliberação na 169ª sessão da Câmara de Graduação – CGR, em 18-09-2018;
D E C I D E:
Art. 1° Autorizar a criação do Laboratório de Prática do Ensino de História do curso de Licenciatura em História do Campus de Rolim de Moura.

Art. 2º Aprovar o regimento do mencionado laboratório nos termos do anexo.

Art. 3º Este ato decisório entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 4º Revogam-se disposições contrárias.

Conselheiro Alisson Diôni Gomes 

Presidente

REGIMENTO DO LABORATÓRIO DE PRÁTICA DO ENSINO DE HISTÓRIA- LAPEH
CAPÍTULO I

DA CONSTITUIÇÃO E OBJETIVOS

Art. 1º O Laboratório de Prática do Ensino de História encontra-se situado na Universidade Federal de Rondônia – Campus Rolim de Moura, Avenida Norte Sul, S/nº, Bairro Nova Morada, Telefone (69) 3449 – 3800, Cep. 76940-000. 

Art. 2º São objetivos do Laboratório de Prática do Ensino de História – LAPEH: 
I -  Estabelecer diálogo entre a história, seu ensino e as outras áreas do conhecimento humano e social no que se refere a estudos, pesquisas, debates e estratégias de aprendizagem;
II -  Enfatizar a relação entre teórica e prática como elemento integrador das disciplinas ditas teóricas e pedagógicas com as de conteúdo histórico, possibilitando que os graduandos tenham do currículo do curso uma compreensão sistêmica e não fragmentada;
III -  Valorização dos saberes das múltiplas etnias e culturas presentes em Rondônia, notadamente no que se refere a dinamização e diversidade de estratégias de ensino-aprendizagem;
IV -  Promover uma cultura de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem como um processo global, o que envolve o desenvolvimento de conteúdos, competências e habilidades;
V -  Incentivar a autonomia, a criatividade e expressão artística como princípios norteadores da formação e atuação na docência;
VI -  Explorar o uso de novas linguagens, tecnologias e estratégias de ensino, visando otimizar a aprendizagem em História;
VII -  Conceber a relação entre ensino, pesquisa extensão como um princípio científico e educativo, de forma a auxiliar o cumprimento das atividades práticas como componente curricular, previstas na grade do curso;
VIII -  Propiciar a atualização historiográfica dos professores de História dos Ensinos Fundamental, Médio e Superior;
IX -  Realizar trocas de experiências com professores do Ensino Fundamental e Médio das escolas de Rolim de Moura e região que visem a elaboração de recursos didáticos, possibilitando o aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem juntamente com os acadêmicos no âmbito da graduação;
X -  Estabelecer um elo entre os professores dos três níveis de ensino e discentes do curso de história que permita repensar o ensino de História e propor mudanças qualitativas;
XI -  Organizar um banco de informações bibliográficas temáticas nos acervos da Biblioteca Fernando Pessoa, da Biblioteca Pública Municipal, das distribuidoras e editoras para facilitar a pesquisa dos professores.
CAPÍTULO II

DA COORDENAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E AÇÕES TÉCNICAS DO LABORATÓRIO

Art. 3º A coordenação didático-administrativa do Laboratóriode Prática do ensino será exercida por um (a) coordenador (a) e um vice-coordenador (a).
Parágrafo único. A coordenação será indicada pelo Conselho Departamental do Curso de História – CONDEP.

Art. 4º  O (a) técnico (a) em Assuntos Educacionais – TAE exercerá atividades próprias a suas funções de carreira e as específicas inerentes ao LAPHE

Seção I

Do(a) Coordenador  (a) e Vice-coordenador (a)

Art. 5º O coordenador (a) e o (a) vice-coordenador (a) são escolhidos pelos (as) docentes, discentes e servidores (as) técnico-administrativos(as) membros do CONDEP do Curso de História, campus Rolim de Moura, em eleição convocada pela chefia do departamento. 

§ 1º Tem direito a votar todos os (as) docentes vinculados (as) ao Departamento de História.

§ 2º A forma de participação de docentes, discentes e servidores (as)técnico-administrativos (as)deve obedecer ao estabelecido pelo Estatuto da Universidade e suas normas legais.
§ 3º O (a) coordenador (a) e o vice-coordenador(a) devem ser docentes do quadro permanente do Departamento de História, portadores de título de doutor, mestre ou especialista em regime de dedicação exclusiva.

§ 4º O coordenador e o vice-coordenador têm mandato de 03 (três) anos, sendo permitida sua recondução.

§ 5º O vice-coordenador substitui o coordenador nas faltas e impedimentos, e com ele colabora nas atividades de direção e de administração LAPEH.

Art. 6º Compete ao (a) coordenador (a) do LAPEH:
I -  Coordenar a execução das atividades, adotando as medidas necessárias ao seu desenvolvimento;

II -  Exercer a direção administrativa do LAPEH;

III -  Dar cumprimento às decisões do conselho departamental e dos órgãos superiores da universidade;

IV -  Zelar pelos interesses do LAPEH junto aos órgãos superiores e setoriais e se empenhar na obtenção dos recursos financeiros e humanos necessários;

V -  Organizar quando necessário, calendáriode atividades a serem desenvolvidas;

VI -  Representar o LAPEH em todas as instâncias;

VII -  Preparar qualquer documentação relativa ao LAPEH que venha a ser solicitada para fins de avaliação, financiamento, divulgação ou equivalente;

VIII -  Adotar, em situações especiais, as medidas que se fizerem necessárias ad referendum do CONDEP;

IX -  Definir, acompanhar e orientar atribuições do Técnico (a) em Assuntos Educacionais.

Seção II

Do (a) Técnico (a) em Assuntos Educacionais – TAE

Art. 7º O Técnico em Assuntos Educacionais oferecerá todo o suporte didático, acadêmico e pedagógico que se fizer necessário ao LAPEH.

§ 1º Compete ao Técnico em Assuntos Educacionais – TAE:

I -  Zelar pelo patrimônio público;

II -  Seguir as orientações da coordenação;

III -  Redigir em conjunto com docentes e/ou coordenação, projetos para o bom desenvolvimento das atividades fim do LAPEH;

IV -  Organizar o espaço de modo a viabilizar as ações desenvolvidas;

V -  Aperfeiçoar o uso do espaço do LAPEH oferecendo suporte quando necessário;

VI -   Dar publicidade as ações do LAPEH;

VII -   Participar de todas as ações promovidas pelo LAPEH;

VIII -  Manter os materiais de consumo organizados;

IX -  Agir de modo a viabilizar as ações do LAPEH;

X -   Organizar arquivos didático-pedagógicos e administrativos inerentes ao LAPEH;

I.  Reunir documentos sobre as ações do laboratório com vistas a construção permanente da memória do laboratório;

II. Auxiliar na construção de materiais didáticos e instrumentos pedagógicos diversos;

III.  Contribuir com as atividades próprias ao teatro que compõe a proposta do LAPEH.

CAPÍTULO III

DO REGIME 

Seção I

O ESPAÇO DO LABORATÓRIO

Art. 8º O Laboratório de Prática do Ensino de História é de uso comum dos docentes, discentes e técnicos vinculados ao Departamento de História.

Art. 9º Mediante solicitação por escrito e deferimento da coordenação, o espaço poderá ser utilizado por professores de outros departamentos do Campus de Rolim de Moura com a finalidade de prática do ensino.

Parágrafo único. Somente em situações esporádicas, sendo vetadas ações continuadas que não são próprias ao LAPEH.

Art. 10. O espaço do laboratório poderá ser utilizado por professores da rede pública de ensino e estudantes da educação básica, desde que feitasolicitação formal à coordenação que explicite os objetivos, metodologia, duração das atividades e público atendido, entre outras informações que sejam necessárias, sempre em regime de colaboração com um docente membro do CONDEP. 

Parágrafo único. Fica condicionada a autorização ao deferimento da coordenação do LAPEH. 

Art. 11. No âmbito do laboratório serão realizadas oficinas, ensaios teatrais, minicursos, palestras, cine-debates, leituras dirigidas, leituras teatrais, mostras áudio- visuais, entre outras atividades que são próprias ao fazer pedagógico. 

Art. 12. Haverá um registro interno para controle da frequência e agendamento de usos de suas instalações físicas.

Seção II

Do Estágio de Graduação

 Art. 13. Poderão ser realizadas atividades inerentes o Estágio Supervisionado do Curso de História, previstas em seu Projeto Político Pedagógico e em seu regulamento tais como: planejamento, preparação e avaliações diversas.Também poderão ser desenvolvidas ações em parceria outros componentes curriculares do curriculares do Curso, notadamente naqueles que têm carga horária de Atividade Prática como Componente Curricular, conforme previsão constante no PPC.

Art. 14. Poderão ser realizadas atividades inerentes a Estágio em Ambientes não Escolares. Previstas em seu Projeto Político Pedagógico e em seu regulamento tais como: planejamento, preparação e avaliações diversas.

Seção III

Do Número de Pessoas Atendidas no espaço do Laboratório durante o seu funcionamento

Art. 15. Serão atendidos (as) no máximo 40 (quarenta) estudantes em cada turno de funcionamento próprio ao LAPEH
Seção IV

Do Público Geral Atendido

Art. 16. Serão atendidos (as) membros da comunidade em geral em conformidade com o estabelecido neste Regimento.

Seção V

Do Horário de Funcionamento

Art. 17. O laboratório funcionará em regime de dois turnos diários, desde que haja um técnico contratado para esse fim.

Parágrafo Único: Não havendo servidor (a) ou técnico (a) contratado (a)para as finalidades expressas neste Regulamento, a coordenação estabelecerá os dias e horários de funcionamento, observado o tempo dedicado a todas as outras atividades que são próprias ao exercício do magistério superior. 

Seção VI

Da publicação de informações quanto ao uso do LAPEH

Art. 18. Todas as ações que utilizem o espaço do laboratório e seu nome, deverão obrigatoriamente fazer menção a ele em casos de publicidade. 

Seção VII

Proibições

Art. 19. São vedados os usos do LAPEH com fins político partidários.

Art. 20. Não são permitidas atividades insalubres no interior do LAPEH.

Art. 21. O uso de substâncias como álcool, tabaco e entorpecentes não é permitido em conformidade com a legislação vigente. 

Seção VIII

Do Estágio Remunerado 

Art. 22. Poderão ser contratados (as) estagiários (as) remunerados em conformidade com a legislação vigente e o interesse da administração da Instituição de Ensino Superior – IES. 

Seção IX

Dos Recursos Financeiros

Art. 23. A aplicação dos recursos destinados ao LAPEH é definida pela coordenação e vice-coordenação e referendada pelo CONDEP.

CAPÍTULO IV

DOS CERTIFICADOS E DECLARAÇÕES

Art. 24. Poderá a coordenação expedir declarações ou certificados desde que observadas as normas legais próprias a IES. 

CAPÍTULO V

DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 25. Os casos omissos serão resolvidos em primeira instância pelo conselho do curso.

Art. 26. Este Regulamento entra em vigor na data de sua publicação.

